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Preços' das asslguaturas

w

COM ESTAMPILHA SEM ESTAMPILHA

Por nuno. . . . . . 395800 Por anno . . . . . redacção, miau) ou não publicados, não serão rcstituidos. - As assignaturas serão pagas adiantadns,

n semestre... 155900

a trimestre. . 15000

a scmestrc...1,â500

n trimestre.. ,àSOOi

  

Subscreve-:sc c vende-se unicamente cm Aveiro no cscriptorío da administração, Largo dc S. Gonçalo,

para ondc dcvc ser dirigida toda a correspondencia, franca de porte. - Os nmnuécríptos enviados á

Folha avulso 40 rs.

Preços das publlcações

-W

Annuncíos, por linha... .... . . . . . . . . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . . . .15 rs

Correspondencins d'interesse partia., lin. 20 rs.

Ditas d'intcrcssc publico -.= gratis

  

EXTERER

França. _Parece que não tmn

importancia alguma politica a viagom do

rei Guilherme a França. Diz se, e com

rasño, quo so o nr. Binnmrck tiver-'so de

questões importantes, niio teria ido pr¡-

meiro passar o vcrño a Biarritz, antes

de il' coniercncim' com Napoleão. Não é

tambem exacto quo (isto lnnnem (lu 'mta-

do quando voltar da fronteira do limpa-

nha se demore cm l'aris, c as suppouiçõcs

que se têem ligado á r-ntrorista quo elle

deve tor com o imperador, não passam por

ora dc ooujccturas.

l'crú. -- Diz-se que rcbontou a

luta entro o Peru c Equador¡ os pi-rua-

nos tiveram a molhar ,parto no choque ;

aprisionaram e fuzilaram um dos gene-

raes mais impOrtantcs do Equador.

A ,respoin da quustito pcruana tem

importancia» seguinte documento :

V _LIMA_ . .
Documentos gíícíiics-Jllíaístcria dos

negocios estrangeiros-João Antonio ,Pe-

zet, presidente da republica. '

Por quanto o congresso

guinte : r ›

DA REPUBLICA

deu a lei ae-

0 CONGRESSO

P'ERUANA

_ Em. vista das informações que lho

aprescntou o_ poder executivo áucrca du

questão pendentc com' o governo da Hea-

panha, e no exercicio da attribuiçño 15.“

art. 59 da constituição, deu a lei seguinte:

Artigo ].° O poder exocutivo fará.

uso dos meios" ó recursos"ordinarios c cx-

traordinarioa do que possa dispôr por lcis

e' resoluções p're-existiaiites, e pelas que

com ossec lim 'iil'v'provo _o congrcsao, para

defendi-.r por meio da força a integridade

(iii 'território'nacional, contra qualquer ag-
. w . -i.l ~

grassãp ou usurpuçao cousumada ou que -,

para o frituro'sc intento consumiu'.

Art. 2.“O_ciingi'csso resolve tambem

que o poder exocutivo faça a guerra ao

governo hespanlml, como ultimo meio do

obter a mais Completa e honrosa satisfação

pelos aggravos que os seus agentes tenham

feito á republica, no caso que níio sejam

evacuadus as ilhas Chinchas, e saudado o

pavilhão nacional ; podendo o poder exe-

cutivoempregar, em conformidade com as

suas attribuições constitllcionacs, quacs-

'quer meios permittidos pelo direito das

gentes. _

Comnnmique-se ao poder executivo

que disporá o necessario para o cumpri-

mento desta lei. _ '

_Dada *ein- Lima a 9 de outubro de

1364'. _,R'anion Castilla, presidente da

camara 'dói' scnailorcs. - 'José Rulino

Echenique, presidente da camara dos de-

putados. _Francisco Chavez, senador so-

cretarioi - L'Ã G. Astcte, deputado se-

cretario. _ _

Portanto: mando' que se imprima,

publique e circulo, e receba o devido cmn~ '

primeuto'. - Dado em Lima a 9 de se-

teinbru de 1864. _João Antonio Pnzct. l

a- p'ministro dos *negocios estrangeiros,

T. Pacheco. i

Esta lei foi npprovada por 117 depu-

tados 'contra 11'. -

n .nespanlla.- Chegou a Madrid o ;

sr. Salamanca, e pouco depois du sua

chegada, enviou um amigo seu ao ban-

co para .lhe participar quo tinha reis

4.000:000¡3000á sua disposição, dos quaes

1:840:000g$000 I'cis eram em notas e o i

resto em letras sobre Paris. .

Diz~aii ainda que se o govorno pedir

um emprestimo nacional, o Hr Salamanca

compromctto so a cobrir Saldo quo

dcixc-m as suliscripçõos particulares, com

fundos importados do estrangeiro.

l Parece quo o mini~tcrio da fazenda,

em conanunnuia da criao Illunetaria que

ha em toda a Europa, resolveu rcalisar só

as operações do theaouro (pic exijam aa

necessidades pcndunte<,cunpianto não mc-

lhura a situação mctalica na Europa c se

não tomam as providencias cconomicas quo

hão de upreular-aa em côr tcs.

[ U Reino acredita (plo a volta do RI'.

t Salamanca, ha do influir para mclhm'ar a

situação tinaurcira por quo passa a Hes-

panha.
.

| Parccc que o duque dc Violoiia escro-

vêra a uma pessoa importanto que rcsillc

r can Madrid, dizmido (plc tl. dcrlaração do

afastanwnto progressista, que ha de litu-

l (lar-sc cxi-liisivamento nos abusov clcito-

l rucs anterioms, drre prece-der uma decla-

ração que consiguc explicitamcntc oa

principios monurchicos do partido progres-

' sista. ' _ _ _

O Clamor é todo contrario_ aos _ pro-

gressistas ; apprlida-osqle altamente dissi-

dentes; promovem #CHIPI'O e em publico

dessidencian, para certos e determinados

tina, em prova-it!) proprio. Ene pcriodico

opina polo afastamento.

'.l'tnlo quanto se tem dito acerta do

inatruuçños dadas ans embaixadores da

llcrpanha cm Paris e cm Roma, acerca

do tratado franco-italiaiw, é extremamnn-

to prematuro. quuanto a Santa Sé não

formar o scu juizo e adoptar a sua reso-

lução ácorcado dito tratado, a Hcspanha

só espera a decisão do smnmopontiticc,

antes dc resolver o quc deva lazcr como

povo catholico e como nação.

l)

INTERIOR'
__.____ _

Aveiro, 25 (lc outubro

Aluiu na Ht'xta I'cira da S'Hlltltllt tin-

da a Missao ordinaria da junta geral, 0

governador civil (lo districto depois da

leitura do relatorio que rcsumia os acon-

tecimentos mais notavvis da sua. adminis-

tração, durante 0 anno anterior.

Em seguida começou vila os ::cus tra-

balhos, dos quacs nos ircmos cccnpando

seguidnluento.

| A _junta nomeou as Counnissõcs do

costume, ficando eloitos para expostos os '

l Bra. dr. Rcbcllo Vallcnte, Antonio de Caa-

tro, c Scbimteiio de Lima; para contabili-

,dade os 51's. dr. Filippe Brandao, José

Augusto e João dc Castro Corto Rcal :, e

para a redacção da consulta os srs. Ale-

xandre Seabra, Correia Bandeira e Joa-

quim Alvaro; todos na altura dos nasum~

ptos que lhes foram destinados, e a nosso É

ver com sola-ja vontade do bcm sc dcsou-

carregar don sima trabalhos.

Nomearam os dois membros da com-

missão fiscal da junta da barra de Avei-

l ro, rccaindo a escolha nos nrs. Agostinho

i Pinheiro _e Antonio Pereira Junior'Lno que

andaram com a maior circumspecção, por

i quanto dão-se nellea 'as condições do intel-

r ligencia e probidadc, que dc sobejo os re-

connnendam.

E Nomoou tambem para a commissito

do viação publica 0 exun° par do reino

João Carlos, e srs. doutores Bento do Ma-

t

i

›

›

l

de Figueiredo.

| O sr. Sebastião de Carvalho_ e Lima

galhiie's, José Pereira e Manuel Gonçalves A

propoz que a exposição pccuaria que an-

nuulmunte se fazia om Avx-iro no dia 20

do abril, fosso trmnfrrida para o dia 15

do inosmo Incz o so ctfcctue no mercado

de Santo Amaro.

A junta cscolhcu o marcado do San-

to Amaro por scr mais central ao distri-

cto, cstar mais proximo do caminho do

ferro e por scr aqualla a localidade em

quc maia animacs podem ser exebidos por

quo é ali quo mais cuidados sc dcdicam a

Creaçiio don gados.

Não (“acordamos da opinião da jun- _

ta, pinto que nos parace ¡in-.nos importan-

te a escolha do mercado quo a sua trans-

li-runcia do aqui para qualquer doa dois.

A Ólivo-irinha tamhom não dista muito do

caminho dc forro, sendo até mai-i fax-.il ob-

tci' transporte da estação d'Aruiro li. feira

da (.llireiriuha que da eataçñc de Estarreja

no Santo Amaro.

Foi approVnda a proposta do sr.

Cal'Valho c Lima, e contiamos que ha dc

ella injrctar vida tl. cxpmicño pocuaria quo

em Aveiro se detinhara do ;uma para nuno.

Propor. o sr. dr. t-tchcllo Valontc que

na c_on=ulta so íizcssc sentir no governo

a l_le('6H>itl:\tlB de Drum-,der donde já. á. cul-

tura- o arborirultura dm valdios, devendo

clle para isso auctoriaar na camaras muui-

cipacs a aforaremaios indopcndcntemente

da vontade da nmioria dt; seus admini~trth

dos, o que actualmcnto não podcm fazer

em vista dc uma disposição legislativa um

vigor. p

Sofl'rou esta. propith alguma impu-

gnação por parecer que, por damasiado

lata, otl'cndia os direitos adquirido.; ; mas

depois do alguma discussão foi adiuittida.

Cumpre ao govcrno tomal-a. na devi~

da conta e aprovcitnr as boas disposições

locars ;v com isso concorre para o nugnu-n-

to da riqueza _publica e do rendimento

collectavcl; trabalha para a nação c para

si. Quando a propriedade, a madeira e 0

combustivel augmcntam progressivamente

de valor não pudim¡ continuar dosaprovci-

tados os grandes tractos dc terreno que

abundam no districto d'Avoiro.

Uns destes podem sor reduzidos a

cultura o ¡fouti'os veriiicada a sonicutI-.ira

o plantio dc arvores; por todosclles se

encontram iii vestígios da mi'io do homem,

que atiiançam os resultados (lua trabalhos

p ali feitos ; continual-os com (lucisño e sys-

tcma é o que se não devo fazer esperar.

Do prllrido de inclhoramr'nt'm matc-

rincs traduzidov em hoas vias de commu-

nicaçño, não está. excmpta a junta. geral

do districto de Aveiro. As propostas de

novas estradas e da continuação d'outras

já comcçudas, foram apresentadas em ses,

não para dollas se fazer menção na consul-

ta ao governo. _

Com o mesmo tim propozoram dois

membros da. junta geral a creaçiio do dois

mercados novoa um em Aguada, conce-

liio de Aguada c outro no Covão do Lobo

concelho dc Vagos. Entits propostas, como

as de construcçüo de estradas, foram fei-

tas pelos procuradores dos respectivos con-

celhos. ,_ _

A instrui-çño popular tambem me-

receu a attenção da junta deste _amnn Ao

governo vão por meio da Consulta chegar

os pedidos do algumas cadeiras de instruc-

çño para 0 Roxo masculino, que de certo

serão atti-.ndidos pela justiça quo lhea as-

siste, e até porque pelas auctoridadcs com-

petentes foram indicadas.

Não é hoje, podemos afiiançal o, do

gchl'no que depende a creação das ca-

deiras de instrucção primaria, mas antes

da iniciativa local; esta é sempre attondi-

da por nquellc com promptidño.

' E' pessimo o material das cscholas

já existentes; convcm não agravar este

lastimoso estado com_ a crcaçño d'outrm

cm cgnaes circumstuucias, o para. isto

einpõom o governo como condição sine

qua non a dotação da oachola, com mate-

rial apropriado, á custa dos pcticionistas

da crcnção.

Com esta exigencia pode no futuro

chegar a satisfazer-me uma. das mais ur-

gentes necessidades da instrucção-o boni

material-, mas nós demasiado soffregos

desejavamos ver rcalisado em nossos dias

melhoramento dc tanto alcance ; ousamos

portanto chamar para cllc a ,attençño da

illustrgula junta.

| E de crer que a reforma da instruc-

çi'io publica tenha logar nesta legislatura,

e é possivel que n discussão illucide esta

importante queutão.

Actualmente occupa-se a junta das-

cxpostos--é uma questão espinhosade que

tratnromus no seguinte numero.

_carmo-_-

Não ha fazoi' valer a vol-dade peran-

te o outro jornal da. localidade; uophiuma

quando pode, inventa quando o sophiumn

não basta e calumnia quando estos meios

falham. Como purcm não escrevemos para

o convencer, dcixal-o-hemos csbravrjar :t

vontade.

Cuida ellc que suntontm' uma ques-

tão é failar sempre seja o que for e _como

for,_e que o vencedor é o que por ultimo

tica no campo, embora acscorrer sangue ;

seia assim para clic, que o não lia dc scr

para_ nós; iga..elle o seu caminho que

nos havemos evitar' os recontroa, recons-

traindo todavia o edificio que elle preten-

der nballar. V

Ao_ tractor de anal'ysar a administra-

çiio municipal liavggtog, _posto om rrlevo

as faltas e iuconvouicnciaa do presidnntc

da camara;___ti,zc_mol-o, com o mais reco-

nhecida inipai'cialidmlo, 'c 'sem' vishimbrcs

de acriinonia,inas ainda asaim estamos de-

baixo dc um aguaceiro de insultos quejuu-

to ás constantes contradicçõcs,fnllain mais

alto que nós em abono do que dizemos.

Sirvam dc_ prova as misoravcis con-

tradicções, porque ha pausado o contou¡-

poraneo na qucstño da representação da

cmnaro municipal, pedindo o convento de

Sá para o quartel, c tudo quanto tem dito

rcspomlemlo-nos.

Vejam tambem a pretendida defcza do

augmeuto da_ despcza com os empregados

municipaes e avaliem por ahi o que elle

vale c o que merece!

l Dissemos que o sr. Manuel Firmino

angmcntou a doapcza com ou empregadm

no ,serviço municipal 3745000 rn. cada

um anno-Confessa elle o augmento, nuas

pretende attcnual-o com a diminuição dos

empregados da. administração - é boa!

Como se nós lhe houvessemos falla em

i tacs empregados. _

Como porem ainda isto não basta,

inventa a supressão de dois zelladores-

que diga quem ellcs eram e quando foram

despedidas e dopois fullaromos.

Tem-nos cscnciado o tempo para fallar

da falta de contas da Camara, do gasto

dc nommas não auctorisadas pelo conSclho

i do dist_rict_o,c cmtim das letras acceites pelo

presidente; mas lá iremos, esperem alguns

, dias.



_WW-

E' impossivel discutir, com similhan-

to adversario.

Ao campo da falsidade em que sem-

pre sustenta ,as suas;questões, não ha t'a-

zel-o sahir.

Sempre procura avenidas ra se-

escapar, ainda que caia em absurdiis, con

tradições, e menino mentiras!

Adoptou esse systoma, que lhe tem

grangiado o credito de embusteiro que me-

rece no pais. A maneira como mente des-

caradamente acobertundo-se de verdadei-

ro, as calumnias, que augmenta para (li-s

primir os seus antagonistas são qualidades,

que o põem abaixo do que ha de commum

no mesmo genero.

Considerado por outro lado, ver um

homem, que nós conhecemos inferior em

tudo a esse grande vulto da tribuna por-

tugueza, oalumnial-o, ridicularisal-o, guer-

real o, e insultal-o, até depois que já não

existia; não pôde haver ninguem que de

coraçãolamasse tão verdadeiro benemerito

desta terra José Estevão, que se lhe não

cobram as faces de vergonha ao contem-

plar a hedionda e nojenta creatura que o

quiz salpicur da baba que vomita.

Quem conheceu, e conhece o que el-

les são, o que podem, e que não silo di-

gnos, senão do despreso ; responde ás

suas calumnias com o silencio que é a

melhor arma, quando os adversarios são

desta natureza.

Principiou calumniando, estudou nes-

sa eschola, adoptou esse systema, ha de

aproveitei-o até á consummaçño dos secu-

los l Lançaram-no fóra do emprego por

' abuso de confiança, por traidor; ainda

isso lhe não fez retroceder do caminho

que eneetou. Foi eshofeteado nas ruas do

Porto; não se lhe encobrem as faces de

vergonha, porque squella ediges, és esta-

nha de mais.

A casa da Vera-Cruz é uma especie

de casa de fadas, ou da sociedade dos 16,

onde a toda a hora da noite entram embu-

çados fantasmas, que como as formigas

andam em motuo continuo, para dentro

e para fóra.

Ali se forjam calumnias e mexericos.

Esse homem, a quem chamam, an-

tigo deputado, não é mais, que um Rodin

de Eugenio Sue, um intriguista, um me-

xiriqueiro e iinalmente um Diogo, que

todos nós conhecemos.

Assim príncipiou, assim ha de aca-

bar.

Não respondemos ás arguições, que

faz o «Campeão» no seu numero de sab-

bado que isso era rebaxar muito, dando

tattta importancia a quem nito merece.

Essas calumnias, _essas falsas cartas,

ticam de remisss.. ~

Manchai, que ides bem e oxalá tireis

d'ahi o resultado, que tanto desejaes.

V.

-_.--_

Porto oa de outubro

Tem desvanecido muito o terror que

as noticias do Brazil, ultimamente chega-

das pelo paquete (Guieunes, trouxeram á

maior parte das casas oommerciaes desta

cidade, por causa da inllencia do banquei-

ro Alves Souto da C.l

A principio , as noticias pareciam

mais aterradoras do que na verdade eram

Julgaram-se então perdidas muitas

w familias, que se dizia terem uma grande

parte da sua fortuna na mito daquelle hou-

rndissimo banqueiro. Hoje, porem, muito

mais acalnmdos os ultimos, itsseveram o

contrario, dizendo-se ser verdade alguns

negociantes d'aqui terem ali algumas som-

Inas, mas não tão elevadas que a sua per-

ca viesse causar transtorno algum do bom

andamento dos seus negocios.

Bom é que assim seja, e que de futu-

ro, e em identicas occasiões, os informa-

dores de taes ocearrencias sejam mais

commedidos em noticial-as, para não cau-

saram, como podem causar, embaraços ao

commercío e a tudo em geral.

Na terça feira houve sessão extraor-

dinaria da nossa camara municipal, para

a derrama da contribuição industrial das

classes, que não se constituíram em gre-

mio, approvaçl'io das contas do anne findo,

Os srs. vereadores presentes, em vis-

ta desta communicação e d'ontra do sr.

Antonio Leite de Faria Guimarães, resol-

veram chamar os dois vereadores imme-

diatos, os sro. Joaquim Ribeiro de Faria

Guimarães e Arnaldo Ribeira Barbosa.

Não sei por ora se estes dois cavalheiros

acceitaram os cargos.

Já regressou das Caldas de Vizella o

sr. Miguel do Canto e Castro, governador

civil do districto do Porto.

Na reunião dos subscriptores do Ban-

co Nacional Ullramarino, que teve logar

na quinta feira no edilicio da Bolsa, a lim

de se tomar alguma deliberação a bem

dos interesses dos mesmos subscriptores;

- resolveu se _por unanimidade represen-

tar ao governo, para que seja (lissiolvido

o mesmo Banco, procedendo-se á liquida-

ção dos capitaes.

O sr. Augusto Moreira Pinto da Cos-

ta, vereador dn camara municipal desta

cidade, niuma das sessões passadas da

mesma, propoz que se désso um testemu-

nho de veneração á memoria do distincto

poeta e dramaturgo portucnso, visconde

d'AImeida Garrett, mandando gravar na

casa onde elle nasceu, na rua do Calvario

n.“ 27, 39 e 41, algumas palavras com-

memorativas do seu nasuimcnto.

A camara, approvando a proposta,

resolveu que na fachada do dito ediiieio se

gravasse a regninte inscripçito :

Casa onde nasceu

aos

4 de Fevereiro de l '399

@Almeida Garrett

Mandou gravar á memoria do

Grande Poeta

A Camara llllnlclpal d'esta

cidade em 1864.

A lembrança do sr. Pinto da Costa,

e a resolução da camara, são dignas de

loumr. _

Teve logar na segunda feira a abor-

tura das aulas da academia polytechnica

desta cidade.

No mesmo dia tambem teve logar a

abertura das aulas do paço epischopal

portuense.

A direcção da companhia geral de

agricultura das vinhas do Alto Douro,

nesta cidade, principiou no dia 18 do cor

rente, na sua coutadoria, o pagamento nos

accionistas do dividendo do presente anno z

das acções da mesma companhia, a razão

de 126500 rsfpor acção.

Este pagamento tem sido feito á Íace

as proprias acções, que ncstc acto tem

sido carimbadas, passando os portadores

o respectivo recibo da importancia que re- i

cebem.

Foi nomeado ultimamente, e tomou

já. posse do logar vago de escrivão da re- ›

lação desta cidade, o sr. bacharel em di-

reito Francisco Jesé d'Azovedo Coutinho

Junior, filho do sr. Francisco José d'Azc-

vedo Coutinho, secretario da procuradoria

régia da mesma relação.

Tambem está nomeado para o logar

de aspirante na repartição de fazenda do

districto do Porto, o sr. Diogo de Sequei-

ra.

 

O sr. José de Azevedo Pereira da '

Silva, guarda-mor da ali'andega desta ci- _

dade, recebeu ha dias a carta de conselho '

com que fôra agraciado. O sr. Pereira da _

Silva é digno da graça que S. M. acaba W

de conferir-lhe.

Tambem o sr. Luiz Pereira da Fon-

seca, lente da escola medieo-cirurgica do

el-re¡ d7Italia, com o grau de cavalleiro

da ordem de S. Mauricio e S. Lazaro.

Continua gravemente doente, no sitio

da Raza, em Villa Nova, o sr. general de

dibisiio Francisco Xavier Ferreira.. S, ex.“

acha~se em um estado de preso-ação, que

quasi não dá esperanças de poder vencer

a terrivel enfermidade que tão fortemente

o atacou. '

O sr. dr. Rodrigo Lobo d'Avila, elei-

to deputado ás futuras côrtes, e sobrinho

do actual ministro da fazenda, tendo esta-

e leitura d'uma connnunieaçtio d'impedi- do ha muito tempo bastante doente, tem

mento do vereador o sr. Vicente de Sousa experimentado estes ultimos dias algumas

Dias.

g

l

João Baptista da silva Lcllão Í
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' da e administrada pelo banco Alliança.

Porto, acaba de ser agraciado, por S. M. I

s.“ está em tratamento om S. Jnão da Foz,

aonde se achava a uso de banhos.

Segundo as ultimas noticias do Rio

de Janeiro, devia tor logar ali no dia 15

do corrente mcz 0 casamento da iilha mais

velha do imperador do Brazil, a princeza

D. Izabel, com S. A. o principe conde

d'Eu.

O casamento da lilha mais nova. do

imperador brazileiro, a princeza D. Leo-

poldina, com S. A. o duque de Luxe, só

mais tarde terá. logar.

Entes dois principe¡ silo primos de

S. M. ¡Cl-Rei o senhor D. Fernando, de

Portugal.

A empresa constructora da estrada

dc Guimarães u Fate, fura brevemente ao

govcino a entrega delinitiva (la mesma

estrada de Braga a Guiuuu'ñes faz todos

os csforços para que, até ao Íllll de outu-

bro, sejam provisorizum-.nto abortos á cir-

culação os lançou que de Caneiros vi'io até

Braga ; e quando porem isto se ni'io possa

conseguir, abrir solta _esta estrada desde

Turiz, proximidades das Taipas, até Bra-

ga.

Abrixrsc aqui na quinta feira, na rua

do Sá da Bandeira, uma estação central

por conta da emprcza dos caminhos dc

ferro, para a venda de bilhetes, contratan-

do a mesmo. cmprczn. o sr. Sebastião da

Silva Neves, com estabelecimento (Valqui-

laria no Carmo, para a conducçilo dos

passageiros d'aqur-lle local até á estação

das Devezus e vice-versa.

Já se acha estabelecido nesta cidade,

na casa da praça de D. Pedro, n.” 143,

Onde cm tempo cstevo o cal-é Guichard, O

cscriptorio da companhia da fabrica do

tabaco de Xahregas, de Lisboa, temlo já

ali ou seus escriptorios particulares os cai-

xas claviculurios os ars. Joaquim Pinto da

Fonseca e Augusto Canil“) Mchcder.

Esta excellente casa foi comprada

pela mesmo companhia.

A nossa marinha marcante, segundo

a estatistica odioial du mesmo, conto. .582

flavio! pel'tenliinltes á“ seguintes pt'nçns t

Aveiro 27 - Figueira da Foz ll --

Lagos 13-- l4'aro 9 - Olhão 42 -- Tavira

Horta S-Angra do Heroísmo 8 -- Ponta

Delgada 'El-Lisboa lõG--Setulml 37 -

Ericeira 18-Peniche 12-8. Martinho 1

_Funchal 9 - Porto 115 - Caminha 21

»Vianna 24-Villa do Comic IO-Espo-

zende 8-Portimão 18.

Com o titulo - «Guia historico do

viajante no Porto e arrahaldesn - acaba

de publicar o sr. Francisco Gomes da

Fonseca, um livro muito proveitoso a to-

dos os estrangeiros que visitem esta cida-

de. E' adornado com sete gravuras, re«

presentando o palacio de crystal, na Torre

da Marca; o edilicio da cadeia; a torre

dos Clnrigos; o palacio da Bolsa; o mo-

numento de l). Pedro IV, na praça de

D. Pedro; 0 de D~ Pedro V na Batalha;

e a memoria de l). Pedro V no Bolhão.

Tanto o palacio de crystal, como os

dois penultimos monumentos, estilo como

deixem licor quando "concluídos. Este livro

é dedicado á sooiedade li'ladrepora, do Rio

de Janeiro.

Começa a publicar-se no dia 31 de

outubro, nesta cidade, a sPrcvidcnte», fo-

lha omcial da sociedade assim denomina.

da de seguros nmtnos sobre a vida, funda-

Sahirá uma vez cada mez; Iltent'donill'á o

estado em que se achar a sociedade., e da-

rá conhecimento ace associados dc tudo

quanto possa interessar-lhes.

O seu proprietario é o sr. Antonio

Ferreira Moutinho, administrador da mes-

ma sociedade.

Segundo uma correspondencia de Lu-

mego, acham-se de todo concluídas na vin-

dimas neste concelho, e procedeu-se já. ao

arrolamento, que brevemente mostrará a

diminuta produção vinicula deste anno;

em compensação é ella mui superior cm

qualidade á passada de 1863. A crise ti-

nanceira ou monetaria, que inesperada-

mente veio affectar as principaes praças

commerciaes, produziu ali seus maleticos

resultados no mercado do vinhos novos,

que apesar de serem cxcellentes, não tem

sido procurmlos, principalmente os tintos.

E' pouco animador o estado do mer-

cado na Regua. Os vinhos não tem pro- I

cura, e a baga tem baixado dc preço con-

sideravelmente, não apparcccndo compra-

i

transacções até iinalisar ali:o arrolmnonto

da prcsmitc novidade.

Notícias de Evora, dizem que finda-

rain ali as Vindimas, e que a aguardente

subiu, vendendo-se jdça de 19 graus a

15500 rs. o almude.

Acha se hospedado no hotel Lisbo-

nense, na rua do sá da Bandeira, o_sr.

Carlos Bento da Silva, que hu dias che_

gou a esta cidade. S. ex.ll tem sido cum-

pl'imontudo por muitos cavalheiros.

Não respondo a num cousa, publica-

da no «Jornal dos Artistas), de domingo

passado, como noticia da redacção, por

duas razões simplissimas:

1.“ Por não ter tempo suHiciente

pm'a 1830. '

2.“ Por não estar tambem disposto

a aturar por agora o mofonto noticiariata,

muito digno de lastima, pois que está qua-

si a osCorregar para o caminho de Rillm-

folles, onde talvez, já ndo ecja possivel

curar-lhe a llydrolvhobia de que está. alu-

cado tão perigosamente.

C. S'

 

PARTE OFFIClAL

ulnlsterto dos negocios da ma-

rlnha e ultramar

1.“ Direcção - 1.' Repartição

Manda Sua Magestade El ltci, pela

secretaria (Testado dos negocios da mari-

nha e Ultramar, participar no major gene-

ral da arnmda, para sua intelligencia a

execução, que hu por bem approvnr o rc-

gulnmmltn para servir da escola pratica

de artilheria naval, crcada por portaria

desta ministerio de 29 de julho de 1863.

o qual regulamento faz parte desta porta-

ria e baixa assignndo pelo conselheiro di-

rcctot' da 1.'l direcção da mesmo secreta-

l-in d'cslado. i l _

Paço, em 21 de outubro de 1864. =

Jesé da Silva Mendes Leal.

 

REGULAMENTO DA ESCOLA PRA-

TICA DE ARTILHERIA GERAL

CAPITULO I

Fins da escola

Artigo 1.° A escola de artilharia

naval instituída. por portaria de 29 de ju-

lho de 1863, e mandada estabeleccra bor-

do de um navio dc guerra, tem por tim

instruir as praças da arnmda no manejo

dc artilharia, uso e applicaçiio de todo 0

material marítimo de guerra.

Art. 2. Serão inlinittidns na escola,

e ahi se consm-varão todas as praças do

corpo de marinheiros da armada, que com-

põem as esquadras do artilheiros, para

receberem a instrucção determinada no pre-

sente regulamento. l

CAPITULO II

Da junta escolar

Art. 3. A junta escolar será com-

›osta do commandante do navio escola,

presidente, e dos omniaes instructores, vo-

gaeS, “ervindo de secretario o mais moder-

no. O governo nomeará sob proposta do

:maior general cstes of'ñciaes instructores,

segundo as necessidades do serviço que

lhes incumbe.

Art. 4. A junta escolar constituirá

o jury de exames.

Art. õ. Pertence á junta escolar

classificar as praças que examinar, e mau-

dar passar pelo secretario a respectiva.

carta de nomeação, segundo a artigo 40.

Art. 6. As cartas .ou nomeações se-

riio assignadas por todos os membros da

junta.

Art. 7. Cumpre á junta escolar to-

mar conhecimento de todos os descobri-

mentos, innovações e aperfeiçoamentos que

se introduzirem no systcmn de arnmmento

militar dos navios, e, depois de estudar e

discutir convenientemente este nssumpto,

iniormará de tudo a anotei-idade compe-

melhoras nos seus graves sodrimentos. S. dores. Quanto ás guias estão suspensas as 1 tente apresentando opinião motivada.



l

CAPITULO III

Do commundante

Art, 8. O commandante terá. a seu

cargo a direcção da escola, tanto no que

respeita. á disciplina como ai inslrucçño.

Dirigirá a correspoiidcncia ao major ge.-

neral da armada, propondo-lhe qualquer

melhoramento ou aporl'eiçoamonto cOndn-

ccnte ao maior e mclhor aproveitamonto

das praças, ouvindo neste caso a junta. es-

colar.

Art. 9. Fará reunir ajunta escolar,

no principio de cada anno, para discutir

as materias que se hão de ensinar duran-

te esse anno para fazer a distribuição

d'ollas e para estabelecer o horario.

Art. 10. Inspeccionará ou fari't ins›

pecciouar a escripturaçiio dos livros da

escola.

Art. 11. Rcmctterá ao quartel ge-

ncral da marinha partes trimestres rela-

tando o estado da escola, movimento das

praças, seuaproveitamento, e qual o nu-

mero d'ellas em circumstancias de pode-

rem destacar para os navios.

(Cont I'nua'r sevha

M

VARIEDADES

Carta dos gatatos e gatnnos' Ile

Lisboa ao seu annãgo o gala-

to do Campeão.

Caro amigo l

Estamos do posse do teu cstimavel

favor, que apreciamos, como devemos;

escltzado era o estares a pedir-nos descul-

pa da tua nogligencia para comnosco,

assim como tambem o estares a expor-

nos os motivos do teu proceder involunta-

rio, pois que bem sabíamos nós os traba-

lhos, que tivestes, para Ver se conseguias

cleger por esse circulo o teu amigo, ex-

deputado, para assim dar o devido descon-

to a tua falta de correspondencia.

Agora, porém, que já te achas mais

despreoccupado, dem-junio que nos parti-

cipes o que por_ ahi occorer de mais nota-

vel e interessante, pois que outro tanto to

faremo» d'aqui; mas, se attendcres a. este

nosso pedido, o que cremos foras, attenta

at na generosidade, não nos participes

noticias tetricas e dignas de compaixão,

como_ aquellas que na. tua nos ralatas-to,

as'qae, Billando-tc com a devida franque-

za e sinceridade, summamente nos. com-

pungirsm. ' _

,Nós já, ha muito, que sabíamos da

tua triste posição, já pela recente derrota,

que tu e os teus soti'reram, já por estares

altamente desconccituado e perdido na

opiniao, publica, num temos-nos até aqui

abstido de te endereçar os numas profun.

do¡ e Iiiweros sentimentos por tão irrepa-

ravel perda., para te não causar maiores

;imitações e tormentos.

Sentimos do fundo do coração, que

tantos meios ob-snbrepticios, como em-

pregaste, e tt'to grandes trabalhos, despe-

zas e incominodosa, que tiveste, nas recem-

preteritas eleições, não produzissem o et'-

feito que desejavam; mas, todavia, resi-

gna te e conforto-te com a vontade quuel-

le, que dos altos céos rege o universo, se

é que tu acreditas, quo ha um Ento Su-

premo o, que “ao é muito para acreditar,

attentd o modo por que te portas para com

o proximo ; se porventura. pódcs ter resi-

gnação possivel em tão criticas e graves

circumstancias.

'Sempre'te diremos que é duro, que

é sinal-go, os eleitores pategos comerem-

te a isca e estarem-se, mas tu já devias

saber quem elles eram, tinhas já. a expe-

riencia de 61, para que havias de deposi-

tar tanta contiança n'elles ? l

' Anda¡ selnpre com essa gente e a

final ticas malogrado!

Pensa¡ tu porventura que todos te são

tiels e dedicados amigos, como estes teus

irmãos gaiatos da capital ? Estás conven-

cido de que fazes com esses tão intima

convivencia, como comnosco ? Illudes-te

completamente l

Tu não vos como fazem e como

obram os teus adversarios politicos? Vol-Os

tu, porventura, andar a fazer mogígangas

e tergeitos pelas ruas, em ar dc macacos

l

como tu ?l Não. Cromos que d mau fado

que te persegucaa aos teus; elles Hunt t'a-

zercm trcgcitos ; ellos sem fazerem mczxr

ras e cumprimentos de llypom'itas e impos-

tores ; elles sem fazerem bajnlações e dar

tri-.s pancadinhas nas castas dos incautos

e ignorantes eleitores ; elles sem fazerem

promessas apparentos ; elles emlim, aom

usarem d'cstrategias, de meios illicitos e

ridículos, conseguem tudo, e tu e os teus

com tudo o que acabamos de dizer-tc em

movimento nada conseguia l

De d'oude, perguntâmovt-te nós agora,

provém 0 mal ?l A resposta é obvia. --

Da tua má lingua, do tou pessimo proce-

der para com tOdOs e contra tudo, e até

mesmo contra os teus bem-l'eitoresl Se tu

fôr-as susceptível do pudôr e vergonha; se

tu tivesses em vista aquella palavra subli-

me, que se chama - honra =; se tu não

fôras ineorrigivel, desohcdicntc, ingrato,

traidor, burlão e calumniador Convicto,

outro gallo to cantáral Mas, por desgra-

ça tua., as palavras que te acabamos de

expor, são para t¡ palnvaas mortas, são

para ti palavras sem valor!

Dir-nos-has tu agora=Aquolles meus

il'mãOs gaiatos de Lisboa estão-me dando

uma severa lição l Como?! Pois elles já. não

serão os mesmos gaiatos e gatunos (l'outra

era ? l 'l| 'ansformar-sc-iam elles por acaso?!

Ai de mim! Pois já niudaram de vida!

Para onde, pois, me hei de acolher? l

Respomlcmos-te nós agora - Assim

como as cousas por ahi mudaram, succedeu

outrotauto por aqui; não te persuadas que

vens para aqui fazer o ridiculo papel dc

outi'ora, tudo se transformou : aquellas

patuscadas obscenas, que então fazíamos,

não nos é possivel fazer hoje. Nosso tempo

estava tudo mais :is estourar, e não andava

tanta ronda o policia; agora, como _já deves

saber, são as ruas todas alnmiadas a gaz,

e não a pet-rolhas, como ahi, e anda tudo

muito bom polir-indo, e jzi vês, que so

obrasse-mos mano d'antes, rccolher-nos-iam

á casa da sombra.

Dimas-nes ua tua quo, se as cousas

ahi continuassem em mau estado, cremos,

de corto acontecerá, nos vinhas fazer com.

panhia ; com muito gôsto, irmão, te acei-

tamos, com a. condição. porém, do que has

de mudar do. vida, deixando de ser calo.-

mniadm', iutiol, traidor, hurlão e hypocri-

ta; sendo assita, podes vir; d'outra sorte

não, porque nos vens comprometter, e ser,

talvez, a causa da nossa destruição.

Tu vens d'ah¡ habituado a dizeres

mal de tudo e do todos, hábito que aqui

adquiriste, mas que agora to é didici'l, se-

ni'to impossivel, empregam-.s. Tu não Salles

as consequencias i'uncstas, que provém dos

predicados de que és dotado ?l

Porque foste tu e<btitiate:ttlo e chico-

tado n'unia das principaos ruas do Porto?

l'ola tua mai. e perversa lingua! Porque

foste tu, já por duas vezes, enchotadn do

governo civil, onde indignamente tinhas

logar '3 Por seres desobodicnte, infiel, trai-

dor e burlão! Porth é que todos tc odeiam,

detostam e nbominam, maxime os homens

honestos , cor-datos e sizudus ? Porque és

um camalo'ào politico; por seres um politi-

co sem politica; por não teres consciencia,

nem lei; por mm'cadcjares com o pasquim

em que escreves, elogiando ou vitupcran-

do a teu bel-prazer, conforme c ou não

conveniente á. tua barriga l l l

Agora, caro amigo, aconselhamos-te

que te não envolvas com essa gente que

procuras. . . e que te deixes de mais r-lci-

ções; bem vês que nenhuma utilidade d'ahi

te resulta, nom aos teus : o provento, que

d'nh¡ te vem são trabalhos, despezas, in-

commodos, provações e dores, como aquel-

las porque tens e ainda estás passando!

erbra-te que com os eleitores graves e

circumspoctos, liollcstos e honrados, desse

circulo, é escusado 'cançar-te; ellos não te

dito a mais minima consideração e apreço,

nem conliam nas tuas I)l't)ltte~ltwt¡l, impor-

tancia balofa e de teu candidato : quanto

tu mais cs businares por intervenção da

tua infernal trombeta. caseira , peor to

vae.

Deixa-te, portanto, de empregar esses

palavrões chôchos, injuriosos e repellnntcs,

se é possivel fazei-o, e te podes converter

em homem serio; mas, cremos que o rii'iio

.-= de que o berço o dá, a tumba o leva:

infelizmente se alisa comligol Tu bem

Conhncos que esse tou modo de vida te é

altamente nocivo, portanto, ou és tolo, ou

incorrigivel. Deixa-te da nullidade da elei-

çi'm de Vagas, pois que com isso nada

aprovoitus, o cada vez mais mostras o es-

pirito maligno, quo tc decora; deixa-te,

emlim, de dizer mal dos teus inimigos

politicos naquelle concelho, e de todos os

outros; com isso nada adiantas, antes pelo

contrario, cada vez !nais compromettesa

tua já medouhu e funebre posição_

Estas teus inimigos politicos datam,

como sabes, desde quando tu e os teus

tivos-leis a audacia, o (lesuoco, o atrevi-

mento, a ousadia, insolencia e pouca ver-

gonha de hostilisares o primeiro ornamcnto

da tribuna pci-tuguoza , e de quererdes

hombrear com aquelle vulto giganto.Grau-

de foi, realmente, a vossa. temeridade l

Todos os correligionarios do Demos-

thcncs portuguez são vossos inimigos po-

liticos, inimigas politicos irreconsiliavois,

a não ser algum Inyope Sem convicção,

nem brio, honra e ponrlonor ; portanto nño

instes nom os encommodes, que é malhar

em ferro frio : quanto mais te impertigas,

tanto mais te carregam. Uivaute, vociforas-

te com os eleitores desse circulo, que vota-

ram conscienciosamte no deputado gover-

namental e com especialidade contra os

do concelhos de Vagos, atiras-te toda a

polvora da tua malidicencia (unica palavra.

de que lanças mão, pensando que te vin-

gas e ticas vingado l) e que porvento co-

lhes 'P

Nenhum! Sabes o que elles dizem

muito terminantemente, que, que tu

assim uivas, já que assim vocifcras, já

que assim regongas, te ha de ser mil ve-

zes peor e que em vez de conseguires cem

listas, nom 20 para o futuro obtcrás l (Se

tiveres, já se vê, a cara mo deslavada,

que te tcrnc-s a envolver em eleições l)

Voz o resultado da tua maledicencia?l. .

Trata, pois, se pódcs, de ser serio ;escro-

ve o teu artigo no pasquim da -asa, mas

artigo serio, para assim evitarcs mais dos-

gostos, anztlogos aquclles que :it-.abastes de

som-er da mão do cavalheiro, aqucm envi-

astcs um numcro do teu celebre jornal e

Com elle uma carta l

Talvez te admires do nosso fallar,

pois não te adniires, olha que é um fallar

sincero e conselhos d'amigo .; a experien-

cia faz-nos dar-te estes avizos e attende-os,

se queres, com partidos dos teus mais

dedicados e sinceros amigos.

Outro conselho te damos, e bem a

ser que te deixes de fotices, nem tenhas

prosapia de ser escriptor publico, pois

que, como deves saber, qualquer regatei-

ro, como tu, faz obras tão grandes, quan-

do não sejam maiores, porque na maledi-

cencia és inesoedivel, polos menus eguaes ;

não tenhas aspirações a tidalgo, attenta a

tua genealogia.

Caro amigo - aqui, para nós, que

ninguem nos houve, é preciso toda. a pru-

dcncia e cautolla, aliás._. . . Não bulas na

genealogia doa teus adversarios politicos,

sejam elles de qualidade e profissão forem,

porque ninguem mais de que tu em tudo,

mas com especialidade n'isto de goncalo-

gias, se acha tão altamente comprehendi-

do .l

Cuidado, portanto l. . .

Rcsignate, canforta-te e toma os

nossos coricelhOs. AÍ'asta-te desses valen-

tões, amantes do deus Baccho, com quem

cmuvivcs. Não vês que um desses teus

está prestes a ir sentar-se no hanco dos

réos pelo motivo de provocar individamen-

te um cidadão pacitico e artista honra-

do 'P l

Mas quem sabe se tu Serás a cauza

de tudo isto ?l Pode muito bem ser l Mas

quem soti're é 0 tolo do valentão. As ma-

(ires não lhe valerño desta vez, nem os

pais Firminos l

Ha dignidade, constancia, e tirmeza

de caracter mais que sutiicientes no exm.°

juiz de direito d'essa comarca, para. não

obtemperar a sugestões ignobeis e mise-

ravels.

Não te enfadamOs mais por hoje. Re-

cebe um amoroso amplexo, d'estes que se

present ser teus irmaos

Guiutos.

NOTICIARlO

Archivo Plltoresco.-Rec0be-

mos o n.o 31 do vol. VII deste interessan-

te semanario illustrado, contendo :

Uma bella gravura, representando

l a «Exposição agricola feita nas terras do

Desembargador em 1864» por B. Lima o

~ P., com um artigo do J. J. de Sousa

J .l'elles.

¡ «Os Einbriagados», (continuação)

l por B. A.

Outra gravura, representando o «Pa-

lacio antigo de Monserrate, em Cintra,

segundo um desenho de 1808», por N. da

Silva e Cocllm J., com um artigo, intitu-

lado «O sitio de Monserrate em Cintra»,

por J. M. D. d'Oliveira Travassos.

(Navios encouraçadosn (Conclusão.)

por J. (le Vilhena Barbosa.

' ;Mobília para Escholas), por M. Ghi-

ra.

«Estudos da lingua materna» de Sil-

va Tullio.

Este jornal torna-se recommendatio-

pelas abalisadas psnnss que nelle collabo,

ram, e pelas bem gravadas estampas que

apresenta.

Clironlca dos Thesis-os. -

Recebemos o n.“ 18 da 2.'l serie, deste in-

teressante e util semanario

Contém os seguintes artigos:

«Real Theatro de S. Carlos.;

¡Theatro do Gynmasio.› A Senhora

de BouImça, por Eduardo Coelho.

«Praça do Campo de Sant'Anna»

(Os Theatros em Portugais, por Luiz

Sauvages.

«Biographias artísticas e litterariasa

clilosaico.)

«Feuilleton» por Louis Sauvages.

Folhetim.-aUma soirée em casa de

ROBsinis- por D.

Esto periodico, musical e litterario,

publica 30 numeros por anno, divididos

cm 3 séries.

Theatro normal. - Diz o nosso

colloga da «Gazeta de Portugal», que ha-

verá hoje no principal theatro portugues

uma grande festa.

A distincta actriz a. sr.“ Manuela Rei,

talento sympathico que as plateias tem ap-

plaudido tantas vezes, faz o scu beneficio

com a linda comedia de Scribo, Valeria,

actualmente em scena no theatro francez.

Sóbe tambem pela primeira vez- a

acena nessa noite a. comedia em 1 acto

(Fogo no Convento.

Os admiradores da eminente ingenua

do theatro normal, que sito todos quantos

a teem visto representar, lerito hoje mais

uma occasiílo de applaudir uma atriz que

honra a scena portuguesa.

No 'thentro de D. Maria II entrou

iii. a ensaios e deve representar-so no dia

31 do corrente a (Vida independente»,

linda comedia-drama em 4 actos.

Boa resposta. addon“) Cansou

grande sensação entre os medicos de Paris

boato que correu, de tencionar o ministro

da instrucçito publica instituir, na encho-

la de medecina, uma cadeira de homeopo-

thin.

Em Paris, como em toda a parte,

têem os dois systemas medicos numerosos

amigos, e deve ser cncarniçada a conten-

da entre elles.

A proposito lembra a espirituosa res-

posta que um medico homo'opatha deu a

outro allopatha.

- Diga o que quizer, exclamava o

allopatha; o seu systems medico não ven-

ceráo nosso, e a prova é que todos os

“eus doentes vein ter COI““0800.

- Ja eu não posso dizer o mesmo

dos seus, porque não vem ; são trasidos a.

"088113 CSIBHR.

,nraa Itorrlvel.- (Idem.) Em

umjornal francez encontra-se narrado o

seguinte caso, cuja authenticidade não é

garantida.

Um conde polaco seduziu uma don-

zella Carlsruhe, e abandonou-a para fazer

a corte a uma viuva nova e rica.

A donzella seduzids que estava lou-

camente apaixonada pelo conde, empre-

gou todos os esforços para distrair o intiel

dos seus novos amores, porém baldadas

foram todas as tentativas que fez. Jurou

então vingar-se.

No dia 5 de outubro havia baile es-

plendido em casa da rival feliz, a mar-

queza L., para celebrar o seu consorcio

com o conde.

No meio do baile a que jurára vin-

g8"çn approximolt-se da lniu'qilezn com O

sorriso nos labios, e quantia esta inclinava

a cabeça para saudal-a atirou lhe ao rosto

com o conteudo de um frasco que levava

fechado na mão.



A desposada saltou pnngentos gemi-

dos, e quando se approximuram os convi-

dadoa, viram corn horror, que tinhuas fa-

ces e o colo queimados com acido sulfa-

rico.

Em

conde victima do furor da que seduzira.

Tinha-se chegado ao pé do conde um

criado ricamente fnrdado, e entregam-lhe

num carta. O conde, lendo~a, empallide.

ceu e saiu precipitadamcnte.

No dia seguinte encontrou-se o seu

cndavor atravessado por tres facadas.

A marqneza liceu horrivelmente dis-

ligarada ; recaiu-se que perca a vista.

Tremor de¡ tel'l'.--(Idom.) A's

9 horas e meia da noite do dia 15 do cor-

rente sentiu-se no Havre de Grâce nm

tremor de terra que durou alguns se-

gundos. o

làspeenlam' com tudo. -- An-

da por alii a exposição publica um maca~

co montado n'um cão, e um urso, acom-

panhados com duas maquinas de moer mu-

sica.

O urso é ainda novo, e faz suas ma-

qunquioes com grande espanto do rapazio

- A, cautella anda aceimado.

Jó. não sabem que ¡neio mais hão de

ensaiar para'apanhar os patacos ao respei-

tavel publico.

Festlvldade. -- Eti'ectuou se no

domingo a de Nossa Senhora das Dores.

Orou de manhã o sr. Camello, e de

tarde o sr. Angelo, que nos diseln, reci-

tára mn bem elaborado discurso. Não era

de esperar outra cousa do sr. Angelo, que

além de ser um rapaz intelligente e estu-

dioso, sabe a fundo a historia da egreja.

Esteve muito concorrida. '

Tempo. - Caminha com passos

agigantados a estação invernosa. '

Por estes dias tem ehovido muito, e

trove'ado. As noites tem estado sott'riveis.

l liontem choveu com abuadancia qua-

si todo o dia.

Dellgencla. - Acha-se estabele-

cida uma deligencia entre esta cidade, e a

estação do caminho de ferro.

Nesta occasiito tornava se urgente por-

que ainda é bastante distante da cidades

e os viajantes podem por medicos preço,

vir á sua vontade até a praça da Fruta,

onde estaciona.

lleunlio.-Teve logar no do-

mingo a reunião do monte-pio dos artistas.

Tratou-se do apuramento de contas,

e de saber o andamento que a direcção

tinha dado aos traballws, e outros artigos

concernentes á mesma associação.

Bernardlee.-O ,outro jornal da

localidade acaba de descobrir-:que a Ribei-

ra do Porto tem um compadre l Leiam o

que elle disse no numero de sabbath acar-

ta do compadre da Ribeira do Porto, ao

relojoeiro d'Aveiron.

Loiam e avaliem a força do papel.

Tem medo. -i O outro jornal da

localidade previne a auctoridade de que

nm artista da cidade anda armado de ben-

gala de estoque e pistolas, e pede que sc

tomem as providencias adequadas.

Tem graça o pedido. Os amigos do

contemporimeo insultam e desafiam o ar-

tista em questão e este não se -ha de

precaver para defender a sua vida. Melhor

fôra pedir ú nuctoridade que tome conta

para. que os famigerados valentões ni'io

prosigam nas suas provocações, que cuidar

de espionar es pucifrcos e ordeiros.

.apprehensâo Injusto. -Hon-

tem um pobre almocreve, participou a um

oHicial da camara, que queria entrar na

cidade com quatro almudes d'aguardente.

O patrasana, ou de proposito, ou por

desmeido não compareceu, e o pobre ho-

mem entrou com a aguardente.

No largo da cadeia, aprehenderam-

lhe a' aguardente.

O pobre do homem, banhado em la-

grimas, contou o facto, como acabamos de

narrar, vociferando contra a camara, que

similhantes abusos consentia.

w_-

C0RRE l O

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 24 de outubro.

 

O sr. bariio de Lagos , na qualidade

quanto se passava esta scena

horrivel na sala do baile, fóra della era o

 

do representante de uma companhia fran -Beiiamcnlo contrariado. No ronrrnto, cm

ceza, solicitou o obtch cm 1856 a appro-

vaçiio rcgia de uns estatutos para n orga-

nisução de nnm~aswcinçño gt'l'nl do com-

mercio e hypothecua-. Em 16:39 e 18151

obteve modificações aos estatutos, tomando

enti'io a companhia a denominação de -

dissociação geral de credito predial e agri-

cola-. Esta companhia ou associação

nunca chegou a. constituir-se na conformi-

dade dos decretos que permittiam a sua

instituição.

O anno passado approvon o parla-

mento a le¡ anctorisando o governo a can-

cador o privilegia a uma companhia para

o estabelecimento de um banco hypothe-

cario. 0 sr. barão de Lagos apresenta-se

logo a reclamar o privilegio para a --ris-

socioçño geral do credito predial c agri-

cola -- allcgando que tinha direitos adqui-

ridos. Ninguem reconhecia tacs direitos,

mas para evitar questões concedeu-se á

companhia frunueza, representada aqui

pelo sr. bar-?to de Lagos, não ami se meta-

de ou um terço das acções do - banco

hypothecario-. Esto banco, como já. disse

na ultima correspondencia, está organisa-

do, e nomeados os cavalheiros para Os

diversos cargos.

Ora o sr. barão de Lagos parecia que

pretendia ser governador do banco, e jul-

gava se ainda com direito a este cargo7

por ser representantedos accionistas fran-

cezes, que pertencimn :i - assaraiaçño do

credito prediqu agricoln-. Vendo porém

que as suas reclmnaçõos não achavam

apoio, declarou que para cedor dos sem

direitos-a governador -exígia 80 contos

de indeinnisação l

No (Diario) de sabbado vom pnblL

cado um decreto declarando nnllos e de

nenhum eifeito os decretos que upprovaram

os estatutos para reger a companhia do

-- associação geral de credito predial e

agricola --, porque tal associação nunca

chegou .a estabelecer-se legalmente, Como

se demonstra nos considerandos do de-

ereto.

O sr. barão de Lagos , que se dizia

protegido pelo marechal Saldanha, liceu

furioso quando na sexta feira soube da

existencia do decreto, e, diz se, telegra-

phou logo para o marechal, declarando ao

mesmo tempo que elle vinha a Liabou. O

boato correu, tomou corpo, e no snbbatlo

e hontem era certisnima a vinda (lo duque,

e divers os osmotivos.l)iziam uns que o sr.

duque de Loulé o chamára a Lisbon, ou-

tros que vinha com licença; outros que

o marechal vinha com uma missão politica

do imperador Napoleão; outros tinalmonte

que vinha salvar o paiz, e que logo que o

marechal desembarcasse se verilicariu um

pronunciamento em todo o paiz contra a

situação l

O duque de .Saldanha, porém, cuido

que nem se lembra de vir agora a Lisboa,

importando-lhe pouco, que o barão de

Lagos niio lograsse ser governador do

banco hypotbccario, e ainda menos que

a opposiçño conte subir ao poder por meio

de uma revolução no paiz!

- O sr. José Maria Eugenio d'Al-

mcida mandou demolir a magestosa egreja

dos Jeronymos. Diz-se que cm seguida

mandará rcediticar aquelle rospeitavel tom-

plo no mesmo gosto do arohitectnra, pois

que a (igreja estava damnilicadn e com

grandes remendos que desfciavam aquelle

grandioso monumento historico. Até aqui

estilo todos de accordo.

Mas d'onde suhe o dinheiro para aquel-

las' obras '3 Segundo se diz as despczas

sito feitas cmn os fundos dos estabeleci-

mentos pios, de que o sr. J. M. Eugenio

é director. Se isto assim é não pode ap-

provar-se.

Parece que o sr. J. M. Eugenio tem

deminuido muito as despezas dos estabe-

lecimentos ni'io admittindo asylados e des-

pedindo outros. Raparigas do 15 e 16 an-

nos, entrega-lhe elle 125000 rs. e manda-

as pôr na rua! Até agora trabalhavam

no asylo, e d'ali saíam para creadas .de

servir, cujos amos se responsabilisavam

por elias.

Em tim façam se as obras na egreja

dos Jeronimos, mas os estabelecimentos

pics não podem nem devem fazer taes des_

pezas.

- - O personagem que mandou a in-

feliz esposa para um convento de Ingla-

terra ou Allemanha, como em tempo dei

noticia aos leitores do «Districtos, está

l

l

l

bastante nos conservadora, e preferem os

(Jrsm'ÍM'cs dopurtido gorernamenlal, que

vão urogrcssmnlu :t opposiçiio já do si for-

te e numerosa»,

Ninguem sabe. que um só amigo da

aitnaçño fosso engrossar as tilriras da op-

pnsiçño. A «Revolução» é que poderá di-

zer quem ellos año.

- Part-cn'quc para descmbr-o ou _ia-

neiro partirá para o Rio de Janeiro uma

esquadrilha (le guerra, satisfazendo-se as-

aim aos desejos (los nossos compatriotas

rmidontes n'uquollo ¡mpi-rio. Na nmsma oc-

casiiio irá :i iiieimtgein do_ fclícítaçilo pelo

oonsorcio da princesa do Brasil.

- O nr. Bic-star está escrevendo nn¡

novo drama corn o ti'tnlov- Os Operar-los --

E' (lf'dicadu aos habitantes do Porto.

*i tears
Associação Commercial

Inglaterra, para ondo levaram a victimu,

perguntaram»lim - «5" ia por sua vontn-

rio» -- A pobre R(~tl|lll›l^:\ respondeu ›-

«Que em violentada por seu marido». _-

No convento nilo a rei.'ol›oruin porqu só

all são mlmiltidas as pessoas que volunta-

riamente o dest-jam.

FNM contrariedade tem torturado o

mccellcute marido.

- Os diversos grupos opposicionistas

ainda se niio i-olligurnm. O «Conservador»

todos 0a dias pretende mostrar a necessi-

dade de sc reformar uma opposição unida

e furto «para o quo não é preciso sacriii-

car crenças, porque o partido conservador

é liberal , sincero o progressista 0)». Pa_

rcce (plc Os ex ¡'Ogmwrullm'cs não conliani

  

cade-se a ill'lllilçtlt) da loja da

rua dos llerradorcs, cm que

, morou 0 'fallrcido Domingos ,da

Silva Souto. tirem a pretender

tlll'ljil-SctldllilllAllillllltl llaranila.

De ordem do sr. presidente da direcção

são convidados os socios da ASHul'lHçÊiO

Jommerciul desta cidade para se I'Htlllll'Mll

na sala do Club Aveirense na quinta feira

27 do corrente pelas ll horas: da manhã,

afim de sc nomear um membro para a

junta administrativa das obras da barra

sil-gundo a disposição (lo artigo 4.° da lol l

de 9 de setembro de 1858.

Aveiro 24 de outubro do 1864.

'zh Pinheiro.

0 secretario

  

vo estabelecido com loja (lc ul-

faiatc, na rua dos Fcrradorcs, jun-

to :i Praça do Commercio, em

Aveiro.

Luiz Casnniro Feio acha-se de no-

Carro para a estação

No llotol do Vouga ha um char ábtmcs

que eonduz passageiros para a estação do

forro o vice-versa. Tambem

a outroa lugares.

caminho (lc

As pessoas qne, se- dignarem ,e uma" ,w

procurar a sua loja, scr-:io servidos '

com o maior esmero e promptidão.

Preços commodos.

 

   _ _ A \

Perdeu-se um BROXE DE OI-

RO, desde o hotel do Vouga até :i rua

dos Marcadores; a pessoa que o achasse

e o queira restituir, póde dirigir-se ao

@seriptorio desta redacção, onde Se lhc

dirá quem é seu dono, c recebera alviça-

ras.

PARA o mo DE JANEIao

a GALEBÁ '

MAQUINA 'A

I lista muito velcira galera rae

sallir com muita brevidade;

quem na mesma quizer 'carros

gar ou ir de passagem, para _0

¡ que tem excellentes, commodos.

dirija-sc a João Adrião da Ito-

elm. na rua Nora dos lnglezes

tar ”2 e till. on nas CongoSlas n'.°

l

 

osé Antunes de Azevedo, acaba

de receber um variado surti-

mento de fazendas proprias da es-

tação e panuos para casacos e co-

letes,que vende por preços com-

modos.

 

.AVISO

Previdonle, fundada e adminis-

t tradu pelo BancoAlliançu, para

seguros de vid:: e com o capital de

quatro mil contos, (dll-race aos se-

gurados vantagens superiores a to-

dos os Bancos_

O seu agente em Aveiro José

Antunes d'Azcvedo, tomará todos

os seguros que se lhe oil'rcccrem,

e apresentará todos os esclarecimen-

tos pcrcizos.

IÍlvnanla
DE

João da Silva !llello Guimarães

(Ai esquina (la ruu de Jesus.)

Il. I'orlo._.Em Aveiro a Bento (le

.›lnmrim_.na Praça detloimucrcio.

  

PARA o RI GANDE Do SULÀ

A “JIKCA _ A

Pilllillll llO ll10 Gllllllllll
Formula c pregada a cobre

Sallirá com muita hrevidadc.

por lcr o seu 'carregamento

prompto. llecclic passageiros a

pagar n'cslc ou' n'aquelle perto',

e para os quaespll'crece seus'ex-

ccllcnlcs conimodcse bom trata-

mentolrata-se 'com o caixa¡ Cair-
das e annotadas por J. da hllva r

Fer-paz e pwndidus de mn esboço “no

biographico por J. V. Pinto de - o

l vol. 400 rs. t

Acaba de publicar se, e acha-se a

venda nesta livraria o SPgllillle :

«Guia historico do viajante no Porto Í

e arrabaldean ; l volume em 8.° illustra-

do com 7 gravuras e lytlmgruphias 500 rs.

«Tempestades sonoras», poe-

sias por Theophilo liragzt; 1 vol. 500

Poesias- sclectas de Manuel

Marin Barbosa du Bocage colligi-

l

Carvalho, com o retrato;

M
.

ansronssvaez - M. da b'. C. Pimentel. - Typ (lo anlsu'iclo de Aveiroa
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